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			Paulo Freire


			





PREFÁCIO


			A busca por compreender as causas do fracasso escolar é o mote do presente texto que apresento aqui. Não se trata de uma nova preocupação. Essa preocupação data do século XX, quando algumas pesquisas já buscavam explicações, seja nas peculiaridades do cotidiano da instituição escolar, no funcionamento psicocognitivo dos sujeitos envolvidos, seja nas organizações sociais. Como de praxe, muitas dessas investigações esqueciam-se de que o sujeito e sua prática não se desligam dos condicionantes históricos de natureza política e social que têm marcado as concepções e práticas educativas na sociedade. Não enfatizando essa determinação, não denunciaram discursos que legitimam práticas pedagógicas excludentes. Assim é que, apesar dos esforços, nunca se terminou(a) de dizer aquilo que tinha para dizer ,e por isso o assunto sempre retorna e persiste…


			Este livro é um exemplo do dizer o que se tem a dizer!


			Aceitando o desafio, a autora aproxima sua análise do funcionamento da instituição escolar a partir dos agentes nela envolvidos: docentes e gestores. Seu foco é a formação inicial desses sujeitos tendo como pano de fundo a disciplina de Didática, e os estágios preparatórios que fazem durante suas licenciaturas ao questionar possíveis relações destas com o período de ditadura militar do nosso país. Com isso, buscou romper com a ideologia dominante com a qual muitos se filiam ao falar sobre o fracasso escolar, discurso este que atribui a culpa por um fenômeno recorrentemente direcionado às crianças, à família e/ou ao sistema político educacional brasileiro, como se tudo isso fosse muito simples. Afinal, essas são ideias historicamente construídas, como bem disserta a autora no capítulo intitulado “Educação, História e Fracasso”. Nele se aponta o poder da ideologia e da história, as quais se constituem no ontem e hoje enquanto memória e retomada de dizeres anteriores, formando discursos que ancoram práticas as mais diversas, dentre elas, as que norteiam o ensinar e o aprender. 


			Orlandi (1990, p. 35) esclarece: 


			[…] (a história) se organiza tendo como parâmetro as relações de poder e de sentidos […] o discurso é histórico porque se produz em condições determinadas e projeta-se no ‘futuro’, mas também é histórico porque cria tradição, passado e influencia novos acontecimentos.


			É sobre a “tradição” interpretativa do fracasso escolar que a autora tratará nos demais capítulos desta obra. Questionam-se as explanações mais frequentes dadas pelos docentes, esclarecendo que estas historicamente se repetem, como se fossem os únicos dizeres possíveis nesse momento sócio-histórico, quando já não são.


			Deixa-se claro que outras formas de entendimento, os novos sentidos sobre o fracasso escolar só podem ser (des)construídos se na formação de docentes, particularmente em seu momento inicial, essas explicações forem amplamente polemizadas por quem ensina e por quem aprende. Somente assim é que o acontecimento da ordem do repetível, ao entrar em contato com o novo, específico de um dado tempo, reatualiza a enunciação e pode levar à emergência de um novo sentido em um enunciado, ou, ainda, a um novo enunciado, pontapé inicial para uma nova prática pedagógica – tão almejada.


			É este, em meu ponto de vista, o desejo da autora: apontar as ideias que tem regulado e conservado e, ao mesmo tempo, defender a necessidade de um rompimento, de deslocamento dessa ordem estabelecida dos sentidos em torno do tema fracasso escolar.


			Enfim, aspira-se que a leitura desta obra possa instituir uma falha, uma fissura nesse discurso e, em contrapartida, em práticas pedagógicas que mantêm o fracasso escolar como invencível até o presente momento da Educação brasileira.


			Sueli Cristina de Pauli Teixeira


			Pós-doutora pela Faculdade de Filosofia Ciências e Letras na USP/RP, coordenadora, docente, supervisora de estágios na pós-graduação lato sensu, membro do Conselho de Pós-graduação e extensão e do Núcleo de Inclusão e Acessibilidade (NIA) no Centro Universitário Barão de Mauá – Ribeirão Preto
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APRESENTAÇÃO


			Criada em meio a adultos e em uma família composta, em sua maioria, por mulheres professoras, sempre fui incentivada a seguir a carreira docente.


			A visão de que o magistério é uma profissão para mulheres, em especial àquelas que pretendem constituir família e ter filhos – descanso duas vezes ao ano compatível com o período de descanso dos filhos e flexibilidade para cuidar deles quando necessário – foi um argumento explorado durante um período. Porém acabei sendo rebelde. Publicidade e Propaganda foi a primeira opção, mas que se rendeu à docência no ato da matrícula.


			Casei-me sim, mas não como a família esperava; apaixone-me sim, pela Educação, logo no primeiro mês de curso, embora não pelo que ela poderia me trazer e sim pelo que ela poderia construir em mim; não tive filhos e nem os quero. Sinto tê-los aos montes após 15 anos de carreira.


			Meu posicionamento recorrentemente é mal interpretado – principalmente no ambiente escolar –, mas isso nunca me abatera. A Educação me fez, e ainda faz, transpor barreiras convencionais que foram, finalmente, nomeadas e perfeitamente ajustadas assim que adentrei a sala do curso de Psicopedagogia Clínica e Institucional, 12 anos após minha primeira graduação. Finalmente o sentimento da felicidade solitária em minha prática profissional diária encontrava companhia.


			A felicidade na profissão nem sempre foi bem-vista por colegas, e vi-me gradativamente mais voltada à sala de aula que à sala de professores a partir de dado momento. Mas a sensação de solidão e não adequação foram importantes na construção de minha trajetória profissional e passei a buscar o que não compreendia e sequer sabia que existia.


			Ali a vida acadêmica – contra a qual ainda relutava – foi sendo lapidada e, com um olhar próximo, investigativo e estratégico sobre o fracasso escolar, a relação intrínseca entre este e a formação docente inicial, tendo como objeto de estudo a disciplina Didática, os estágios obrigatórios e a influência da reforma educacional do período de ditadura militar brasileira nos cursos de licenciatura, ela ganhou corpo e gosto.


			Este livro, enfim, apresenta um estudo que ultrapassa a sala de aula e os muros da escola, dedicando-se ao fracasso escolar e à formação inicial dos docentes, assim como às reformulações dos cursos de licenciatura do ensino superior. Ele aponta o ensino superior como a ponte para a renovação do meio educacional e suas vertentes a partir da formação docente inicial baseada no estudo sistemático da Educação e não de seus pontos de formação específica.
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